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PREFÁCIO

Pe. Michele Galli
Diretor de Fiaccolina e vice-reitor do seminário arquidiocesano de Milão

Depois do sucesso do primeiro volume de Todos a bordo!, 
queremos propor uma nova série de histórias de santos de 
ontem e de hoje. 

Mas como alguém se torna santo? O que todas essas his-
tórias têm em comum?

Não são os melhores entre nós que são proclamados san-
tos, nem os mais fortes, nem os mais inteligentes, nem os mais 
rigorosos. Jesus se dirigiu a doentes e pecadores, a pedras que 
depois se desintegraram, a pessoas de pavio curto e de mentira 
pronta, a uma mulher que tinha sete demônios em seu corpo, 
a corações que ainda não eram puros, a pescadores que não 
sabiam muito, ou seja, pessoas pobres, como eu, como nós. 
Ele se dirigiu a pessoas assim, para transformá-las!

“Santo” não significa sem pecado. Até mesmo o justo peca 
sete vezes ao dia, Pedro foge e renega, os outros se escondem: 
se nem os apóstolos conseguiram viver sem pecado, quem sou 
eu para pensar que sou superior a eles?

O santo é aquele que pode pecar sete vezes, mas que 
faz o bem setenta vezes sete, e cobre o mal com o bem, 
e deixa o mal sem ar nem oxigênio. Em seu coração, também 
o santo tem raízes de joio e trigo bom entrelaçadas, mas ele 
se dedica a cultivar, a proteger, a fazer florescer as espigas 
do bem, a venerar as forças positivas que Deus semeou nele. 
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Com o presente volume, queremos também celebrar nossa 
santidade, ao menos inicial, certamente incompleta. Sinto-me 
reconfortado sempre que encontro esta expressão na Bíblia: 
“Santos e amados”. 

“A todos vocês que se encontram em Roma, amados por Deus 
e santos por vocação: graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do 
Senhor Jesus Cristo”, escreve Paulo (Rm 1,7). Santos porque ama-
dos. Há uma espécie de passividade, de acolhimento, de entrega 
no início da nossa fé: acolher um amor que vem de outro lugar.

É isso que nos torna santos, com uma santidade que vem 
antes da moralidade, antes do comportamento. Somos santos 
porque um fluxo de vida vem de Deus para nós, mais importante 
do que o pecado ou a ausência de pecado, mais importante do 
que os erros e as culpas.

Somos santos porque Deus derramou sua graça, isto é, sua 
vida, sobre nós. Somos santos não porque subimos à força às alturas 
da moralidade, mas porque somos amados, porque acolhemos esse 
amor. E nos tornamos santos novamente cada vez que acolhemos 
Deus em nós, cada vez que abrimos com gratidão e alegria a ânfora 
do nosso coração, para que se encha da vida de Deus. 

O que torna o ser humano santo, belo e grande é a vida de Deus 
que o envolve, o penetra, o preenche e o ilumina, e que depois ele 
liberará gota a gota. E o faz sempre! Vamos resgatar os santos. São 
pessoas apaixonadas pela transparência do coração, por um amor 
inseparável; e não os campeões, os grandes realizadores, os líde-
res da humanidade... Vocês se recordam? Jesus exaltou uma viúva 
pobre que ofereceu duas moedas, um nada, mas de coração pleno. 

Não são as grandes obras, mas os gestos cotidianos, que 
fazem a santidade. Para nós, a santidade significa menos obras 
e mais gestos na vida cotidiana, gestos que tocam, cheios de 
coração, gestos de escuta e de paciência, gestos de transpa-
rência e de atenção, como os de Jesus e destas pessoas des-
critas, que nunca vemos planejar grandes obras, mas param 
e escutam; tocam os olhos, os lábios, os ouvidos; partem o 
pão, entram nas casas, sentam-se à mesa, falando das coisas 
do amor como ninguém até então tinha falado: falam do amor 
com amor! Do mesmo modo, comecemos também nós a fazer 
isso, para que nossa vida se torne uma obra-prima de santidade!
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SÃO NICOLAU
Em uma cidade da Turquia chamada Pátara, no ano 273 d.C., 

há um jovem chamado Nicolau, com 13 anos...

Venha, Nicolau, mexa-se, precisamos terminar rápido.

O que é aquilo ali?

É um templo ao deus Apolo.

Deus Apolo? 
Mas nós não 

acreditamos no 
Deus de Jesus 

Cristo?

Claro, Nicolau. Mas somos poucos. Aqui todos creem nesse deus pagão.

Papai, quanta gente passa por esta cidade?
É um “porto marítimo” 
em todos os sentidos. 

Aqui você encontra 
pessoas de todas 

as línguas e nações.
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Nicolau faz catequese com o bispo...

Nicolau, Jesus 
nos disse: “Vocês 

receberam de graça, 
deem também  

de graça”. Estou já tentando 
viver desse modo.

Certo dia, Nicolau 
com seu potrinho...

Nicolau, a comida 
está pronta, venha!

Um minuto. 
Vou terminar 

o banho 
do Rudi.

Ele gosta tanto daquele potrinho!

Depois do almoço...

Vamos dar 
uma volta, 

Rudi.

Ei, moleque, afaste-se! Não vê quem está passando?

E quem está 
passando?

Está zoando 
comigo, 

moleque? 
Atenção 

como fala!

Não vê que sou 
soldado romano?

Pouco depois, Nicolau chega 
à praça, onde há um vendedor 

de escravos... Então, quem oferece mais 
de 15 moedas por este 

pequeno escravo?

Mas o que ele 
está fazendo? 
Está vendendo 

um menino? 10



Eu ofereço 20 moedas!

Garoto, você tem dinheiro?

Não se preocupe.

Eu ofereço 25 moedas.

Quem oferece mais de 25 moedas?

Eu! Ofereço 25 moedas 
mais este potrinho.

Quem oferece mais?

25 moedas para mim, 
e agora você será 
escravo daquele 

garoto.

Então Nicolau entrega as 
moedas e seu amado potrinho...

Agora você poderá 
viver livremente.

Obrigado.

Um dia, na casa do 
lenhador Rodolfo...

Não tenho mais trabalho, 
não tenho mais dinheiro. 

O que farei? E minhas 
três filhas, como 

poderão viver?

Papai, o que tem para comer hoje?

Só um pouco de pão seco.

Hoje também pão seco. Como 
poderemos seguir em frente?

Eu tenho fome.

Entretanto, Nicolau passa com um 
amigo pela casa e ouve o choro...

Mas o 
que está 

acontecendo 
ali dentro?

Não se 
preocupe. 
Aquele é o 
lenhador 

Rodolfo. É um 
pobretão.

Como se lamenta!

Ele tem três filhas, às quais não consegue nem dar 
de comer. Está pensando em deixá-las na rua.
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